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A   pergunta   básica   que   o   Empreendedor   deve   fazer   é:   TEM

CLIENTE;   em   seguida,   deve   perguntar:   SE   TEM   CLIENTE,   ele

está   disposto   a   PAGAR   pelo   meu   produto   ou   serviço? 

Empreender jamais foi uma abordagem de uma única variável. 

Se não possui capital disponível, não siga em frente, por melhor

que seja sua ideia. Se a ideia do negócio é muito boa, procure

um investidor, uma  incubadora, dívida  seus  sonhos para  que

possa se tornar realidade. Risco? SEMPRE TEM, por melhor que

tenha   sido   o   Plano   do   Negócio,   os   estudos,   as   pesquisas. 

Concorrentes   existem,   para   que   você   os   consulte   e   procure

conhecer   quão   árduo   foi   o   caminho   deles.   Ter   um   negócio

próprio para não ter que bater ponto e não dar satisfação ao

patrão, É UM TREMENDO ENGANO. Você vai passar a trabalhar e

pensar   no   seu   negócio,   24   horas   por dia,   todos   os   dias   da

semana.   Se   você   tem   ESPÍRITO   EMPREENDEDOR,   se   prepare

para tentar uma, duas ou três vezes, até que, após 5 anos em

atividade no seu negócio no mercado, você possa celebrar e

comemorar   que   É   DE   FATO   UM   EMPREENDEDOR.   E   não   pare

jamais   de   estudar   e   aperfeiçoar   o   seu   negócio,   buscando
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SEGUIR O MELHOR do seu segmento, para atingir e manter a

excelência! 
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I-

CONSIDERAÇÕES GERAIS

O empreendedorismo é uma revolução que será para o século XXI, mais do

que a revolução industrial representou para o século XX. Esta afirmação explica em

parte por que os países em desenvolvimento têm investido tanto em programas que

visem o desenvolvimento do empreendedorismo, pois com a reorientação do papel do

Estado, os cidadãos se veem cada vez mais responsáveis pelo seu próprio destino e

buscam reduzir a dependência da intervenção estatal na economia, criando seus próprios

negócios. 

A   nossa   economia   se   baseia   no   capitalismo,   que   é   um sistema

econômico em que os meios de produção e distribuição são de propriedade privada e com fins lucrativos. Decisões sobre oferta,  demanda,  preço, distribuição e investimentos não   são   feitos   pelo   governo,   os lucros são   distribuídos   para   os   proprietários   que investem   em   empresas   e   os   salários   são   pagos   aos   trabalhadores,   também   pelas

empresas. 

Acontece   que   quando   o   país   atinge   níveis   de   desenvolvimento,   como

atualmente o Brasil  se insere junto aos países  emergentes, como China  e Índia, os

nossos   bens   não   deveriam   mais   ser   considerados   na   sua   forma   primária,   como   os

minérios e outros que continuam sendo exportados para processamento no exterior. 

O nível adequado para a nossa economia seria atingido quando tivermos

cada   vez   mais   investimentos   em   bens   de   capital,   cuja   produção   se   volta   para   o

processamento dos nossos produtos primários, e assim poderemos atender às demandas

do mercado globalizado, não só de alimentos, como de vestuário, móveis, veículos, 

medicamentos, material de higiene, produtos de beleza, entre outros. 

Existem vários tipos de organizações que visam à geração de riquezas, como

o agronegócio, clubes esportivos, mas vamos nos ater a três:

-   INDÚSTRIA:   que   tem   por   finalidade   transformar   matéria-prima   em   produtos

comercializáveis, utilizando para isto força humana, máquinas e energia; 
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- COMÉRCIO: que consiste na troca de produtos.  A invenção do dinheiro contribuiu

para a simplificação e promoção do desenvolvimento do comércio. O mercado é o lugar

público onde negociantes expõem e vendem seus produtos. É a oferta e a procura por

mercadorias ou serviços que permite a existência do comércio. 

-  PRESTAÇÃO   DE   SERVIÇOS:  A   prestação   de   serviços   é   entendida   como   a

realização de trabalho oferecido ou contratado por terceiros. A prestação de serviços se

caracteriza   pela   intangibilidade,   inseparabilidade   (produzido   e   utilizado   ao   mesmo

tempo) e não resulta na posse de um bem. 

O QUE É ‘EMPREENDER’

Empreender   é   sinônimo   de   acreditar,   planejar,   controlar   e   agir.   É   enxergar

condições   sob   ângulos   de   rara   visão   e   buscar   um   foco   nem   sempre   facilmente

reconhecido. É sair da zona de conforto e abrir mão de rotinas de manutenção de um

‘status quo’ acomodado. E para que você acredite em algo, é preciso que o assunto seja

estudado. Ninguém acredita naquilo que desconhece. Portanto, antes de dizer que você

está disposto a empreender, é preciso dizer que você esteja disposto a aprender. 

Aprender significa ler, conversar, pesquisar. Dar o primeiro passo, o segundo, o

terceiro   e   eventualmente   cair.   Cair   faz   parte   do   aprendizado.   Cair   concede-nos   a

experiência, o controle de futuros resultados que poderão ser premeditados à medida

que tivermos aprendido. Empreender é uma mistura da teoria e prática diretamente

relacionadas. Quanto mais se sabe da primeira, mais ação é requerida da segunda. Ou

seja, quanto mais se estuda, mais se pratica. A teoria sem aplicação prática é mera

utopia. Quando você empreende, você pode cair, e todos deverão estar preparados para

cair. É assim mesmo! 

O controle é a chave final do sucesso do empreendedor. Saber guardar seus

próprios   pensamentos   e   expor   seus   conceitos   somente   quando   tiver   certeza   da   sua

verdadeira   aplicabilidade   é   característica   dos   vencedores.   Além   disso,   controlar   os

recursos investidos, sejam eles materiais ou emocionais, também faz parte do projeto. 

Ou seja, tanto a quantia a ser investida, quanto à veemência de um argumento afetam o

equilíbrio do objetivo final. 

O QUE É ‘EMPREENDEDOR’ = ‘O PEQUENO É BELO’
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Empreendedor é o homem que lidera a produção de uma parcela das riquezas

necessárias à sociedade, coordenando, ou não, outros homens que dominam tecnologias

específicas, por intermédio de uma arte indispensável ao exercício de sua função: a

gestão empresarial. 

O compromisso básico de um empreendedor, portanto, é fazer convergir seu

conhecimento   e   sua   ação   para   criar   riquezas,   com   enfoque   na   contribuição,   nas

oportunidades e nos resultados e não com enfoque em seu trabalho rotineiro e em suas

“habilidades” ou “técnicas”. 

O empreendedor é capaz de avaliar as circunstâncias, modificar as condições

econômicas prevalecentes ou mesmo criar novas condições econômicas, concentrando

para tanto seus próprios recursos, tempo e energia, bem como os do seu negócio, nos

rumos da ação que escolheu, fazendo, através da criteriosa delegação a seus auxiliares, 

todas as coisas prioritárias ao mesmo tempo e uma coisa de cada vez. 

Ele é o agente do processo de criação, que é o impulso fundamental que aciona e

mantém   em   marcha   a   economia,   constantemente   criando   novos   produtos,   novos

serviços, novos métodos de produção, novos mercados e sobrepondo-se aos antigos

métodos menos eficientes e mais caros. 

O sucesso do empreendedor não depende do fator “sorte”, mas sim da aplicação

sistemática   de   técnicas   gerenciais   sintonizadas   para   o   desenvolvimento   de   novos

empreendimentos. 

O   desenvolvimento   de   novos   empreendimentos   é   fundamental,   não   só   para

aqueles que decidem viver diretamente de seu trabalho como empreendedores, mas

também para os executivos que atuam em empresas. Isto porque as empresas precisam

manter sua vitalidade empreendedora desenvolvendo novos negócios a fim de continuar

a crescer e não se tornar obsoletas. 

CARACTERÍSTICAS DO EMPREENDEDOR

Ser empreendedor significa ter, acima de tudo, a necessidade de realizar coisas

novas,   colocar   em   prática   ideias   próprias,   característica   de   personalidade   e

comportamento que nem sempre é fácil de encontrar. As pessoas que tem necessidade
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de realizar se destacam porque, independe de suas atividades, fazem com que coisas

aconteçam. 

Todo empreendedor que deseja ter sucesso precisa estar disposto a, no início, 

desenvolver ele mesmo todas as atividades na sua empresa. É preciso fazer as compras, 

atender pessoalmente os clientes, fornecedores, vender, entregar, fazer contabilidade e, 

eventualmente, até limpeza. Nem todas as pessoas estão dispostas a passar por isso tudo. 

Muitos precisam de uma vida regrada, horários certos, salário garantido no final do mês, 

etc. 

Para empreender é necessário assumir riscos, pois eles fazem parte de qualquer

atividade e é necessário saber administrá-los. O risco financeiro e profissional para

aqueles que decidem iniciar o seu próprio negócio será menor, se no início for bem

planejado. Uma das melhores fontes de pesquisa sobre os riscos de um negócio são as

experiências   similares,   ideias   e   soluções  tomadas   por  empreendedores   veteranos   do

setor que resolveram ou minimizaram os riscos dos seus negócios. A viabilidade de um

negócio   depende   das   respostas   encontradas   pelo   futuro   empreendedor   para   riscos

identificados.   Fazem  parte  da  identificação  dos  riscos:  problema  de  ordem  pessoal; 

problemas relacionados com a inovação; problemas de comercialização; problemas de

rentabilidade; experiências similares. 

Não é da noite para o dia que empreendedorismo é aprendido. Empreender é

principalmente   criar,   inovar   e   gerar   frutos.   E,   como   tudo   na   vida,   requer   talento, 

vontade,   sensibilidade   e   preparação   para   quando   houver   a   oportunidade.   E

fundamentalmente, persistência. Para isso é necessário que o empreendedor atenda a

alguns requisitos: ‘conhecimento do novo negócio, informações atualizadas, prazer e

satisfação pela atividade escolhida, utilização de redes sociais, e a procura permanente

em acompanhar a evolução tecnológica’, que por si só já é um desafio para qualquer

profissão. 

O empreendedorismo é uma revolução que será para o século XXI mais do que a

revolução industrial representou para o século XX. Esta afirmação explica em parte por

que  os  países em desenvolvimento  têm investido  tanto  em programas  que  visem  o

desenvolvimento do empreendedorismo, pois com a reorientação do papel do Estado, os

cidadãos se veem cada vez mais responsáveis pelo seu próprio destino e buscam reduzir

a dependência da intervenção estatal na economia, criando seus próprios negócios. 
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DADOS ATUAIS DO EMPREENDEDORISMO NO BRASIL

Nos últimos 10 anos os microempreendedores tiveram um crescimento de 4% ao

ano, superior ao crescimento da economia como um todo. Segundo pesquisas realizadas, 

o   mais   importante   para   esse   sucesso   é   a   ‘informação’.   Diminuiu   a   quantidade   de

empreendedores,   porém   melhorou   a   qualidade   e   com   isso,   eles   podem   ter   maior

quantidade de clientes, maior faturamento e pagar melhores salários. 

As microempresas representam 99% das empresas do país e são responsáveis

por 51%  de  todos os empregos existentes.  Os  dados são do Ranking  Municipal  do

Empreendedorismo no Brasil,  elaborado com base no Censo pelo   Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA). O ranking mostra que a maior taxa de empreendedorismo

está no Pará e a capital do empreendedorismo é Belém. No extremo oposto do país, 

encontra-se o município com a maior taxa nacional: Passa Sete, no Rio Grande do Sul. 

Dos 5.565 municípios, o maior lucro médio foi observado em Buritinópolis (GO). 

O estudo revela dados interessantes que merecem análise. “No estado de São

Paulo,   por   exemplo,   Ilha   Comprida   é   o   município   com   a   maior   taxa   de

empreendedorismo”. 

Houve uma preocupação inicial com a queda do empreendedorismo observada

recentemente   no   Brasil.   “Mas,   depois,   notamos   que   se   trata   de   uma   queda   do

empreendedorismo de subsistência. Muitos optaram por ser empregado com carteira. 

Houve no Brasil crescimento forte do emprego formal, cujas causas ainda não estão

claras”. 

O grande desafio do empreendedor é a falta de mercado e destacaram que os

empreendedores que mais cresceram foram mulheres, negros, moradores das periferias, 

das cidades nordestinas e de baixa escolaridade. 

MICRO E PEQUENAS EMPRESAS – CRITÉRIOS E MORTALIDADE

Os técnicos do IPEA ressaltaram ainda que o estudo busca colocar em debate

questões relevantes para o desenvolvimento econômico e social do Brasil, o que ajuda a

balizar   a   elaboração   de   políticas   públicas   para   um   setor   que   adquire   importância

crescente na economia. Tanto assim que, em março de 2013, o Senado Federal aprovou
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o Projeto de Lei Complementar (LC) nº 112/2012, que criou a Secretaria da Micro e

Pequena Empresa e conferiu-lhe  status  de ministério. 

* Critérios de enquadramento – (Valor de receita - Número de pessoas Ocupadas)

- Lei nº 9.841 de 05/10/1999 Microempresas Até 244 mil reais

Empresas de pequeno porte de 244 mil reais a 1,2 milhões de reais

- Sebrae: Microempresas Até 9

Empresas de pequeno porte de 10 a 49

- BNDES (critério dos países do MERCOSUL para fins creditícios)

Microempresas Até 400 mil dólares (cerca de 940 mil reais)

Empresas de pequeno porte de 400 mil dólares a 3,5 milhões de dólares

* São características das micro e pequenas empresas:

- Baixa intensidade de capital; 

- Altas taxas de natalidade e de mortalidade: demógrafa elevada; 

- Forte presença  de proprietários, sócios e membros da família como  mão de obra

ocupada nos negócios; 

- Poder decisório centralizado; 

-   Estreito   vínculo   entre   os   proprietários   e   as   empresas,   não   se   distinguindo, 

principalmente em termos contábeis e financeiros, pessoa física e jurídica; 

- Registros contábeis pouco adequados; 

- Contratação direta de mão de obra; 

- Utilização de mão de obra não qualificada ou semiqualificada; 

- Baixo investimento em inovação tecnológica; 

- Maior dificuldade de acesso ao financiamento de capital de giro; 

- Relação de complementaridade e subordinação com as empresas de grande porte. 
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Diversos fatores são considerados relevantes para a mortalidade das empresas, 

dentre os principais, falta de capital de giro, altos tributos, falta de clientes, concorrência

e outros, como a falta de habilidade na gestão do negócio. 

O levantamento das taxas de mortalidade em %:

49,9% das empresas encerraram as atividades com até 2 anos de existência; 

56,4% com até 3 anos; 

59,9% com até 4 anos. 

Constatou-se ainda que, quanto maior o porte das empresas, menores eram as

taxas de natalidade e de mortalidade. De fato, as empresas que ocupavam de 6 a 19

pessoas e de 20 ou mais pessoas apresentavam taxas de natalidade significativamente

inferiores às de menor porte. O percentual de empresas criadas, nos anos analisados, que

ocupavam   de   6   a   19   pessoas,   foi   sempre   inferior   à   metade   do   verificado   para   as

empresas que ocupavam até 5 pessoas. Para as empresas com porte superior a 20 ou

mais pessoas ocupadas, esse percentual foi significativamente mais baixo. 

No tocante à taxa de mortalidade, o comportamento das empresas foi muito

semelhante. Constataram-se menores taxas nas empresas de maior porte que nas que

ocupavam até 5 pessoas. Entre as empresas que ocupavam de 6 a 19 pessoas e as que

ocupavam   20   ou   mais   pessoas   não   houve   diferenças   significativas   nas   taxas   de

mortalidade, nos anos
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